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RESUMO
Nos perguntamos se há uma democracia racial no Brasil, caso contrário, como explicar a situação de marginalização vivida por negros e indígenas? Nesse sentido, nossa pesquisa busca verificar se há no Brasil um racismo camuflado – o que o torna mais perigoso, pois não se sabe ao certo de onde vem, dificultando as formas de combatê-lo – ou se existe a democracia racial. Esperamos conscientizar o leitor sobre o tema, convidando-o a formular sua própria opinião e a não ser influenciado pela mídia. Pretendemos aprofundar nossas pesquisas sobre o racismo, abordando a questão da auto aceitação do negro na sociedade brasileira, e divulgando nossas ações de combate ao racismo na nossa escola. Assim, por ser um tema muito importante no qual não pode ser deixado de lado, decidiu-se levá-lo para a Ciência Viva, divulgando-o com o intuito de ampliar o conhecimento do público alvo. Adotamos como metodologia o referencial bibliográfico, debates e entrevistas com alunos de diversas faixas etárias. Claramente não é possível acabar com o racismo, pois trata – se de um problema decorrido há muito tempo. A escravidão deixou uma cultura racista impregnada nas pessoas de nossa sociedade, através de uma cultura que valoriza o exterior e condição social das pessoas.
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Introdução
Nós decidimos abordar o racismo como tema principal para o nosso projeto, porque é um tema que não vem sido discutido cotidianamente, e que acreditamos ser um tema bastante importante. Mas afinal, segundo alguns autores, o racismo é a discriminação social baseada na ideia de que existem diferentes raças humanas, na qual uma é superior às outras, no entanto, essa crença não é fundada em conceitos científicos. Em nossa sociedade existem vários tipos de racismo, como racismo individual, racismo cultural, racismo primário, institucional, dentre outros. Não temos a pretensão de abordar todos, mas apresentar e refletir sobre alguns. O racismo individual é manifestado através de interesses pessoais, comportamentos e estereótipos. O racismo cultural defende a ideia de superioridade de uma cultura sobre a outra, assim manifestando-se através da religião, crenças, costumes, e idiomas. Já o racismo institucional vem de instituições econômicas, públicas, privadas ou políticas, na qual determinados grupos sociais são rejeitados, julgados ou marginalizados. Geralmente esses grupos sociais são discriminados na justiça, no mercado de trabalho e economicamente. E o racismo primário não apresenta justificativas, ele ocorre devido fenômenos emocionais, psicossociais ou de caráter passional. O racismo é um problema existente tanto em nações subdesenvolvidas quanto em nações desenvolvidas, principalmente perante a forma de xenofobia, que é a discriminação em relação a pessoas ou coisas estrangeiras. 
A Filosofia considera que o racismo é uma atitude egocêntrica, porque, é uma atitude ligada ao sujeito e o que nele habita. Podemos nos perguntar: sempre foi assim? O que induz o ser humano a ter esse comportamento? Obviamente, o racismo não pode ser julgado como algo natural, mas, criado pela sociedade em que sujeitos se inserem ou por meio da educação conduzida pelos antepassados. Através dos critérios já definidos pela sociedade, o grupo social cujo tamanho for maior e economicamente mais abastado se encontra em uma situação onde são obrigados a se afastar das minorias sociais. Boa parte da população se limita a aceitar esses critérios recém-criados, nos mostrando uma falta de dignidade e falta de caráter assustador. Essa atitude conduz a uma falta de solidariedade social em um mundo cujas diferenças sociais são cada vez mais cotidianas. Consideramos necessário que sociedade comece a se perguntar o motivo do racismo, e não se mantenha parado perante a atitude de degradação social das minorias. A escravidão foi abolida por pressões internacionais, deixando uma cultura racista impregnada nos seres vivos, através de uma cultura que valoriza apenas o exterior do ser humano e sua condição social. 
A população negra do Brasil vivencia um tempo difícil. Além da constante luta pela sobrevivência frente aos conflitos e desordens políticas e econômicas, ainda travam uma luta particular contra o racismo. Vários de nós, temos que encarar a discriminação e a intolerância em relação a suas inúmeras maneiras de manifestar a sua cultura e fé. Sabemos que as religiões de matrizes afrodescendentes, como o Candomblé e a Umbanda, são sucessivos alvos de discriminação e seus frequentadores e adeptos sofrem diariamente agressões e ataques simbólicos contra seus símbolos e casas institucionais de culto, geralmente conhecidas como casas de santo.  Não restam dúvidas de que essas ações encobrem o preconceito racial, tendo em vista que a história de fundação da religiosidade de matrizes africanas é consequência da resistência dos escravos africanos durante o período da escravidão. Compreende-se que a maioria dos seguidores dessas religiões são negros e, vemos se espalhando no Brasil o ato criminoso de “racismo religioso”. 
As teorias racistas e o próprio racismo não se originaram do nada, elas têm uma própria história. Os primeiros manifestos racistas tendem de uma visão teológica. São originados na leitura de uma série de episódios supostamente bíblicos, como naquele que Noé amaldiçoa seu filho negro, alegando que seus descendentes seriam escravizados pelos descendentes de seus irmãos. Essas interpretações seriam usadas para esclarecer e naturalizar relações de exploração, como a escravização africana pelos europeus. Já no século XVIII se iniciam as primeiras teorias racistas científicas. Semelhante como já fazia com os animais e plantas, a ciência passa a avaliar a diversidade humana e, usa como critério central a coloração da pele. O problema central dessa organização é que ela relaciona a essas características físicas atributos morais e comportamentais valorativos ou depreciativos, a provir de que “raça” se está falando.
Influenciados pela maioria ou derivado de sua educação, a sociedade racista demonstra valores depreciativos para com as minorias, apresentando várias vezes repugnância e distanciação. A predominância destes valores mostra uma crueldade e uma indiferença por parte do indivíduo, que não revelam um sentimento de união a nenhum momento. Assim, se torna cada vez mais difícil a formação de uma sociedade unida e igualitária. Como percebido, os valores de um racista são antiéticos e imorais. A sua falta de moralidade é bastante evidenciada em suas atitudes para com as minorias sociais. Se nos fundamentarmos no racionalista filósofo alemão Immanuel Kant, concluiremos que o racismo e a moralidade não se relacionam de forma alguma, pois a vida humana deve ter por base a busca incansável da igualdade entre os seres, abolindo todos os tipos de discriminação.
Democracia Racial
Gostaríamos de tratar um pouco do tema democracia racial. Você sabe no que consiste? Vejamos. A fé de que no Brasil não há conflitos raciais é fruto da difusão do conceito de de mocracia racial, em especial, desde a segunda metade do século XX. O Brasil busca manter a ideia que os brancos e negros possuem uma relação pacífica e harmoniosa. A teoria de democracia racial se difundiu, projetando uma imagem do Brasil como um país sem conflitos raciais, a respeito de sua história escravista , diferentemente do que havia ocorrido em outros países, como no Estados Unidos da América, onde a escravidão foi o estopim de conflitos internos, como a Guerra Civil. Porém isso não é a realidade, caso contrário, como explicar, a baixa presença de negros em cargos políticos, ou em escolas particulares, bem como a marginalização vivida por negros, mulatos e indigenas? 
Apresentaremos alguns dados para comprovar a diferença entre negros e brancos no Brasil. Bom, é dificil acreditar, porém apenas 33% dos alunos matriculados no ensino fundamental e médio de escolas particulares se consideram entre negros ou pardos e, já nas escolas públicas esse índice se transforma em 56% dos estudantes. Nas 20 maiores empresas do país, apenas um presidente se considera pardo, Marcelo Odebrecht. O cenário é diferente no setor de micro empresas. Negros são proprietários de metade das microempresas do Brasil, porém o rendimento médio dos empreendedores brancos é 116% maior que o de negros, que se concentram em ramos de menor lucratividade, como os setores agrícolas e de construção. Dos 513 deputados federais eleitos em 2014, 80% são brancos. Na Justiça, a prevalência dos brancos é ainda maior: 25 dos 29 ministros do Superior Tribunal de Justiça são brancos, três são pardos e apenas um é negro. 
Mesmo que alguns não acreditem, a mídia também está relacionada com esse racismo que “minoriza” os negros e pardos em relação aos brancos e, uma maneira despercebida que encontraram para discriminar os negros e pardos é excluindo e submetendo-os a papeis artísticos menores e mais desvalorizados, como empregados de brancos, motoristas, escravos e principalmente criminosos. Pode perceber que há sempre um negro servindo um branco. Há uma técnica de maquiagem teatral, conhecida como blackface, na qual pessoas brancas são pintadas para imitarem uma pessoa negra de maneira caricata e preconceituosa, assim reforçando características físicas e estereotipando-as com o intuito de fazer piadas. Este método também é aplicado para não ser preciso a utilização de negros em cenas. Chamando-o de “máscara do negro”, o blackface foi amplamente utilizado por comediantes que, tiravam risos da plateia através da representação da negritude de maneira distorcida, exagerada e racista. O blackface renova preconceitos, “essencializa” estereótipos e é uma forma de exclusão, uma vez que nega espaço aos palcos a atores negros, assim sendo substituídos por atores brancos.  Uma prática que ridiculariza o negro por meio de uma caricatura demasiada e que não permite que negros possam representar a si mesmos não deveria ser aplaudida em 2017. O blackface não pode ser naturalizado ou considerado uma forma de humor, pois, entendemos que nenhuma forma de discriminação deve ser tolerada ou justificada e muito menos incentivada.
Outra maneira na qual a mídia utiliza para discriminar e excluir negros e negras são através dos padrões de beleza. Assim como a moda, os padrões de beleza estão sempre mudando. Seja para se adaptar as roupas da estação ou para enriquecer o sistema capitalista, as tendências não param. Basta repararmos nos outdoors ou nos anúncios presentes por todo lado que já queremos tudo de novo que a moda tem para nos oferecer.  Os padrões de beleza da nossa sociedade impõem que para você ser bonita precisa ser loira, alta, magra, e principalmente branca. Se repararmos bem, a maioria das modelos mais famosas é branca, enquanto as negras representam uma minoria nesse meio. E nessa sociedade que vivemos, qual símbolo pode ser mais bem utilizado para exemplificar um padrão de beleza do que uma modelo? Isso mostra que infelizmente as mulheres brancas são consideradas mais bonitas do que as mulheres negras, assim indicando também a falta de representatividade das negras no mundo da moda. Um exemplo do racismo presente nos padrões de beleza para a escolha de Miss Brasil (concurso de beleza existente no nosso país) é: apenas duas mulheres negras ganharam esse título até agora, sendo que mais da metade da população brasileira é negra. Essa realidade pode ser identificada também em propagandas de cosméticos, comerciais, telenovelas e filmes e, principalmente nas redes sociais. 
A situação dos negros já foi tão desigual, que foi necessário a criação de leis e mudanças em outras para manter a imagem do Brasil de uma democracia racial, dentre as mudanças temos Estatuto da Igualdade Racial das quais destacamos algumas: Leis números 7.716, de 5 de janeiro de 1989; 9.029, de 13 de abril de 1995; 7.347, de 24 de julho de 1985 e 10.778, de 24 de novembro de 2003. Todas com o intuito de tentar promover a igualdade entre negros e brancos. Sobre a participação dos negros, temos o Artigo 4 do Estatuto da Igualdade Racial - Lei 12288/10. Ele tem como função a participação da população negra, em condição de igualdade de oportunidade, na vida econômica, social, política e cultural do país e será promovida, prioritariamente, por meio de: inclusão nas políticas públicas de desenvolvimento econômico e social; adoção de medidas, programas e políticas de ação afirmativa; modificação das estruturas institucionais do Estado para o adequado enfrentamento e a superação das desigualdades étnicas decorrentes do preconceito e da discriminação étnica; promoção de ajustes normativos para aperfeiçoar o combate à discriminação étnica e às desigualdades étnicas em todas as suas manifestações individuais, institucionais e estruturais; eliminação dos obstáculos históricos, socioculturais e institucionais que impedem a representação da diversidade étnica nas esferas pública e privada; estímulo, apoio e fortalecimento de iniciativas oriundas da sociedade civil direcionadas à promoção da igualdade de oportunidades e ao combate às desigualdades étnicas, inclusive mediante a implementação de incentivos e critérios de condicionamento e prioridade no acesso aos recursos públicos; implementação de programas de ação afirmativa destinados ao enfrentamento das desigualdades étnicas no tocante à educação, cultura, esporte e lazer, saúde, segurança, trabalho, moradia, meios de comunicação de massa, financiamentos públicos, acesso a terra, à justiça, e outros.
É triste constatar que, além dos negros não serem bem aceitos por uma parcela branca da sociedade, alguns negros também não se aceitam. Atualmente, nos deparamos com mulheres e homens atualmente realizam diversas cirurgias para se encaixarem em um padrão de beleza, como: abdominoplastia, na qual retira o excesso de pele e gordura presentes no abdômen, assim ajudando a diminuir a flacidez da barriga; a rinoplastia, que tem como objetivo dar um novo aspecto ao nariz, promovendo uma maior harmonia facial da pessoa; lipoescultura, que tem como objetivo reduzir o volume de gordura corporal e remodela-las em partes que precisam de um maior preenchimento como glúteo, sulcos da face, entre outros. Porém, quando o assunto é cor da pele não da para mudar e, assim muitos negros sofrem com um problema de auto aceitação. Já em relação a não auto aceitação de negros com sua raça é devido principalmente aos padrões de beleza e a escravidão, na qual os negros eram submissos aos brancos. Devido aos padrões de beleza serem, basicamente, formandos por brancos, cabelos loiros e olhos claros, os negros acabam por serem excluídos, sua cultura e seu ideal de beleza também. Porém, vem tendo um crescimento nos últimos anos de pessoas que não se consideram negras, e sim pardas, morenas, dentre outras denominações. Isso porque elas não querem ou tem dificuldades de se aceitarem, bem como sua cultura, seus ideais, seu físico, porque foram corrompidos pela mídia. 
Metodologia e resultados
Para tratarmos sobre a questão da auto aceitação racial, realizamos uma pesquisa no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Uberlândia na qual foi realizado um bilhete e entregue para alunos do 1º Período e alunos do 9º ano, ou seja, os alunos que ingressam e os que necessariamente precisam mudar de escola todos os anos aqui na Eseba. Neste bilhete estavam contidas quatro questões, sendo elas “idade”, “sexo”, “etnia (raça-cor)” e “ano de ensino”. Os participantes do 9º ano responderam à questão “etnia (raça-cor)” da maneira com que se identificavam, já a pesquisa entregue as crianças do 1º Período foi respondida pelos pais. Nos 9º anos foram entrevistadas três turmas “A”, “B” e “C”, contando no total com 34 alunas e 34 alunos. Na turma “A”, 56,5% do total de alunos são do sexo feminino e 43,5% são do sexo masculino, sendo 13 meninas e 10 meninos. Nesta mesma turma, 21,7% das garotas se consideram brancas e 13% dos garotos se consideram brancos, em um total, 34,7% dos alunos desta sala se consideram brancos, enquanto 13% das garotas e dos garotos se consideram morenas ou morenos, assim equivalendo a um total de 26% dos alunos se consideram morenos. E por fim, nesta sala, 8,7% das garotas se consideram negras e nenhum garoto se considera negro, assim tendo somente um total de 8,7% de negros. Na turma “B”, 54% do total de alunos na sala são do sexo feminino e 46% são do sexo masculino, sendo 13 garotas e 11 garotos. Nesta turma 54,1% dos alunos se consideram brancos, sendo, 20,8% desse total, pessoas do sexo feminino e 33,3% desse total de pessoas do sexo masculino. 8,3% dos meninos se consideram negros e 8,3% das meninas se consideram morenas. Nesta turma nenhuma garota se considera negra e nenhum garoto se considera moreno. Já na turma “C” temos o caso de uma pessoa que na questão etnia escreveu “todas”, esse participante não entrou nas pesquisas, assim não estará nos resultados obtidos. Nesta turma há 8 garotas e 13 garotos assim equivalendo a 38% do total de alunos dessa sala são do sexo feminino e 62% do total de alunos dessa sala são do sexo masculino. 52,3% dos alunos dessa sala se consideram brancos, sendo 28,5% meninas e 23,8% meninos. Nessa sala nenhum menino se considera moreno, assim somente 4,7% da turma se considera morena, e essa porcentagem é graças as meninas, já em compensação 14,3% dos alunos dessa sala se consideram negros, e esses 14,3% são todos do sexo masculino. A pesquisa realizada em uma sala do 1º Período apontou que 36,4% do total de alunos dessa sala são do sexo feminino e 63,6% são do sexo masculino. Nesta sala, 54,6% dos alunos são considerados brancos, e entre eles 27,3% são do sexo feminino e 27,3% são do sexo masculino. Dentre essas crianças, nenhuma menina foi considerada negra a porcentagem de negros equivalente a 18,2% do total de alunos se da aos meninos. E por fim 18,2% das meninas e 9% dos meninos foram considerados morenos (ou pardos), assim equivalendo a um total de 27,2% de morenos. Essa pesquisa aponta para nosso grupo que, muitos de fatos não se aceitam como negros, pois, se fôssemos nós os responsáveis por “classificá-los”, o número de negros seria muito maior. 
A pesquisa que realizamos em nossa escola, nos aponta que, além de uma parcela de negros não se reconhecerem como tal, existe em nossa sociedade um racismo camuflado. A desigualdade social e o racismo no Brasil com relação aos negros são evidentes, porém a luta dos movimentos negros tem crescido no sentido de evidenciar a igualdade racial e a valorização da cultura afro-brasileira. Em pleno século XXI as populações de origem africana ainda moram em favelas, estudam em escolas ruins, não têm emprego e lotam as penitenciárias. O Estado nunca fez o que deveria fazer para reparar um erro fatal, que foi o de ter implantado políticas de exclusão: proibição de acesso à escola, proibição de cultos religiosos; racismo na incorporação no mercado de trabalho etc. O poder público deve tomar iniciativas inserindo mais a população e os meios de comunicação de massa na luta contra a discriminação e crimes raciais, garantindo vagas de trabalho, nas escolas e faculdades para a população de origem africana. Em longo prazo, as medidas são mais difíceis, já que passam pela distribuição de renda, oferta de emprego e aumento de vagas nas escolas, com garantia da qualidade de ensino. Hoje no Brasil não presenciamos o preconceito racial declarado, mas o preconceito racial camuflado. Nas campanhas publicitárias de grandes empresas existem vários participantes brancos e apenas um negro. Já em campanhas de pobreza e miséria, lá está o negro em maior proporção. Este ato de camuflar o racismo em termos, pensamentos e até piadas é denominada de “racismo camuflado” e ele aparece em diálogos cotidianos e repentinos de maneira sutil e natural, também na utilização de alguns termos, tais como: “você está me denegrindo”, ”faça serviço de branco”, “a coisa está preta” e, “lista negra”. O termo “você esta me denegrindo” é racista, pois a palavra “denegrir” tem como sinônimo difamar e possui na raiz o significado de tornar negro, assim tratando de algo ofensivo, pois é usado em um contexto no qual “denegrir” é sinônimo de “manchar”, assim manchando algo “limpo”. 
Conclusão 
Tivemos a oportunidade de concluir claramente que não é possível acabar com o racismo no Brasil, porque se trata de um problema decorrido desde muito tempo atrás, como a escravidão que deixou uma cultura racista impregnada nas pessoas de nossa sociedade, através de uma cultura que valoriza somente o exterior das pessoas e sua condição social, o que entendemos ser um equívoco. Porém, podemos tentar reduzi-lo, e maneiras de fazer isso, mesmo que às vezes com pouco efeito, são várias, como sensibilizar as pessoas divulgando informações por meio das redes sociais, conversando com amigos e familiares, promovendo espaços de reflexão sobre o tema, escrevendo textos sobre racismo, mostrar para as pessoas que, aproximadamente a cada 23 minutos um jovem negro é assassinado no Brasil devido seu tom de pele, apresentar trabalhos em feiras como a Ciência Viva, dentre outras formas. Temos consciência que tais ações não são suficientes, mas sabemos que se cada um fizer a sua parte, certamente viveremos em um país mais justo, agradável e feliz. 
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